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| ANNO ORA do e cai eve qro R y : k | E & correspondencias, linha... sem ra oro me 40, | vg 
XI ANNO |Fecisc: E Paiao ER Ani a cia nto cm cer e cor a | NS IB] 
: tias [0 O Eacmerronto, Forracia do Baixons 108 SEGUNDA FEIRA I3 DE JUNHO DE 1864 arte rea Sc a : 
| mento de 2 empregados da Universiado do Coimbra, | due se marcasse o maximo, do emprestimo até 4 se receberam 10:221 boletins de familia, nos para esta provincia um importantissimo fru- || ' NOTICIARIO 


| pedindo serem reformados; uantia de, 300:0008000, isso que..só depois de i x q E 
. Osnr. Sant'Anna mandou para amezão reque- Prec Gee citam aa pi ae inscreveram 42:208 habitantes, “Tem | cto da sua riqueza, e portanto um grande 
rimento de Maria Victoria Leopoldina Corto Keal | para stisfazer aos encargos resultantes do mesmo | BAVido notavel acrescimo de população. | 
em que pede o pagamento da pensio que lho foi de- | emprestimo se decidiria a somma que effectivamento — O projecto do lanço da estrada da Bei- «E' uma grande fortuna, diz o illustra- 
cretada ha4 anos, ro Ao ara ua levada dos limites da authori- | ra, comprehendido entre o Calhabé e a Portel- | d escriptor que acima citei, que a Ingla- 
por ho DRI 4 pg sp Pacera E FP ea 
Entrou em discussão o projecto ne 166 do 1863, a RR an Rn Ra A o já foi oia ao ao ma obras Lo terra, que já fazia do Douro a sua adega do 
para que não seja sujeita a deducção de decima a im: | quilinos que habitam as propriedades usufruidas | Dlicas e d'esto ministerio c ego ontem á di- | luxo, comece a fazer do Minho o seu açou- 
psepmneds ad por cento de augmento de saldo, que | pelo collegio dos meninos orpbãos,ponderando os gra- | reação das obras publicas de Coimbra a porta- | gue de regalo. Aproveitemos esta bella for- 
concedido sos espitães de primeira classe. do exer- | ves inconvenicntos que lhes resultayam do serem | ria, que approva o projecto do lanço da estra- | tuna, mas saibamos ser dignos d'ella. Obre- 


elemento para a sua prosperidade: 


Declaração. — No lugar competento 
publicamos uma declaração do delegado do 
procurador régio na comarca de Coimbra, o 
smr, Antonio Manoel da Silva Barbosa, sobre 
amossa correspondencia d'aquella cidade do 
dia 7 do corrente, na parteem que se refere a 
sua. s.* Fapme 


k ar) cito. Ê X - | postos em praça os arrendamentos das mesmas pro-| da . echendid: do demos Sie 

contracto, desde 1 de maio 8º Or l! Lei de 4 iodad laria les E iudioi ia comprehendido entre a ponte de Foz mos os productos, mas não nos descuidemos nr £ 
2 —Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e adiifimento! parana (as. disponiçien do artigo LP po pri EA Fo grp Ea s Aronce ea ponte do Rocio, no ramal que de- | da machina que os apresta, 1) (o) Eita] presado correspondente de Coim- 
Porto no mez de maio ultimo. «1 | sejam extensivas nos capitães de 1.º classe do exer- | guem trataria de beneficiar as propriedades não ten- | ve ligar a estrada real com a Louzã. «Todo o paiz que exporta productos agri- | br&, tendo conhecimento pela «Liberdade» da 
ni —opielação do, fran pertencentes a, Corporações sito, servindo nas guardas municipaes de Lisboa o | do a esperança de ser conservado por mais de u — Estão n'esta cidade os snrs. Eduardo | colas empobrece necessariamente o seu solo | declaração do sur. Silva Barbosa, responde na 
Eh qu o lo pes a 20 de Fora eqdio sos À Sera Senoluiado, por a free 8: posar qu Coglho e Brito Aranha: estes mancebos, que crendor. E so estes productos são de origem carta que hoje publicamos a essa declaração. 
MINISTERIO DA MARINHA) O snr. Mello Breyner propoz que se não tomasse | do ouvido o parecer GE snr. vereador encarreg ão importante lugar Occupam no nosso jorna- animal, o empobrecimento marcha numa Sã o jr ada dio nad pr 


resolução sobre este additamento, 


o obra « sem que primeira- | do do respectivo pelouro, e bem assim o do reveren- | lismo, é já tão conhecidos pelas suas produo- | progressão mais rapida, , 
aço e En a ú é) EM alias os quaes, Sora, ST em gue a pre-| ções Tittorariaa, visitarão manhã o Bussaco, | - «A terra, como o animal a quem exigimos 
Depois de algumas observações dos snrs. Placi- | tenção dos requerentes era justa, e que poderiam er ' 4 ? ips: ” 
2 Cbr | jo, 6 Camara Ee, resolvaitoo que o additamento | ez conservados aucitandoaé a um augmento raca. | *ºBUINdo Para casacidade no comboio da tarde bum producto Ou um serviço, requér para 
Portaria mandando al o pnblico pe- | do anr, Cuimará Lemo foste 4 commissão sem prejui- | vel de 15 a 20p. c, foi resolvido que o referidorei-| | — Foi julgada casual em audiencia de 9 | produzir bem e continuamente a sua ração 
a Q podera civil do Alana a Vea, zo do andamento do projecto, que foi dfpróvião. tor fosse authorisas a R renovar Os arrendamentos mn corrente a fibra do ex-negociante d'esta | de. producção. ips 
o de um lanço do e de Alb -| Passou-se á votação do projecto n.º 149, que au- | aos inquilinos do colegio com um augmento de 15 | cidade, Justiniano Alves Barb Em E 
— Portagia mandando conetrje um lanço da es genti Us" po preé dagenldndos, & fo wppro= | 830 pie, ficando. contado dependentes da: contr. | Udo Jubfininto Alves Barbosa o Silva 


Portaria indeferindo requerimentos de: 
tios; que pediram ser isentos do ser 
MINISTERIO DAS OBRAS FUBLIO 


mam ser sempre. Poncas são as tendas e 
lojas de vendagem em que o Santo po- 
pular não tem hoje a sua capella improvi- 
sada, na qual se/ vê o Santo no meio de da- 
mascos, luzes e jarras com ramos de cravos, 
que para estas testas acudiram ante-hontem 


- «Convém pois, se queremos que a terra 
produza gados, e cada vez maior numero 


trada do Villa Real a Amarante, vado. mação ou approvação da camara. gd á foi : 
Portaria mandando, abrir O uno eta ar idêdado de | Despacharam-o 08 reguenimentos dás prtes || delles em parallelo com o pedido do novo | 4 io em ra ho 
construcção do. um lanço da estrada - | diferentes projectos, ; levantou-se a sessão, — BRAGA 10 DE JUNHO— (Do nosso cor- mercado que se nos abria, que arraçoemos A ao ainda assim desequilibrio entre a 
Rot, approyando o projecto rel: ê prsuo E. foi appcerado fem discuneão soninangaiis cinto ses | respondente) Achando-me ha dias n'um cir-| de adubo tão generosamente: a terra, como | º “H ia a pa Piau a q autlinso Em Em 
lanço de es ituado entre a ponte da Fos de Goma nar aaso aniada CRU E ] ; a culo de/ pessoas que fallavam ácerca da cares- fazemos ao gado que ella nos cria e engorda. Em SR pd od Mo RASA 
Arouco e a Rocio, e mandando proceder nos Leu-sb nin mezá o requerimento do nr. Gonveia INTERIOR tia dasjisubsistencias, ouvi censurar que fc 7 E a à ni go ao À 
trabalhos de construcção por empreitadas parcises ou da para UE snes not publicado no. fobiasto é t hace iptu a exportação de gados, attrib! aCamporaão, por exemplo, a Normandia gs BoA EE ládio prod adas de sao a o 
, ] tório da commissão encarregada de - = º E fi tem sido | com Flandres; São ambas regiões propriissi- noute produziu um constante ti- 
ota dos preços correntes dos fundos publi: | estudar” a questã ja foi : lo-se 8] esto facto o alto preço a que tem sido eg; Pp: ig 
cos na praçá de Tone ros, em 27 domio, id ediviboidos com o Dinda Ato eo fuihotos Prorinelas elevada a carne. mas á crcação o ao engordo de gados; ambas |Toteio. 


Foi approvado. “COIMBRA 12 DE JUNHO (Do nosso Esto erro, que como tal considero seme- | teem esta especialidade agricola ha muito tem- o A parece que baverá festa no mando 


Leu-sena meza 6 foi npprovado sem discussão | correspondente) — Na «Liberdade» de hoje | lhante opinião, é não sómente vulgarissimo no | Po. Ambas se podem equiparar em clima, em 
enrchênioa 124 a 1osã confirmando apoenegão vem inserida uma carta do digno magistrado | povo, mas tambem. abraçado e seguido por | extensão, em methodos de cultura. ' | 
lido do CN de Senta ora continuar a servir do | do ministerio publico n'esta comarca, repel- | pessoas dotadas de certa ilustração;porémque | «Tem porém a differença, que a Flandres, 
hospital. ; : lindo o que dissémos n'uma das nossas ante | se contentam de olhar para as cousas só pela | paiz classico no aproveitamento adubos e 
1 Entrou em discussão o projecto de Tei'n.º 92 so- | riores correspondencias. Não ouvimos as pa: | superficie e avalialas á primeira vista. *|nas ricas estrumações dos seu 
Ê ERRaTERDA DO RPA DE Saãa ires paceaeatnçãa dos bens dos orphãos da cidade de | lavras attribuidas a |, nem isso se de-|  Persuadido de que o dever do correspon- | duz gado vezes E massas de 

! 3 horas da tarde, verificando-se a presen- ae ; k prohende do que escrevemos. Ouvimol:o em'| dente de um jornal'so não limita a narrar os| «Veja-se o que fez a Inglaterra, este paiz 
pe Rea dar pt rip eis a ah Rene cio Denveriágão sp fo não insistimos na sta ve- E onooiDadtos que se dão na localidade, mas previdente ecalculador em tudo. Quando de- 
tan sessão | da marinha e Fornandes Vaz, que propoz o ndiamen- | racidade, tambem nós não parece que deixe de | tambem comprehende a obrigação de comba-| pois da reforma da lei dos cereaes proposta 

-se a acta da sessão antecodento, que foi ap- | to do projecto, e que sendo apoisdo, depois de algu-| haver algum motivo para taes supposições. | ter qualquer erro que vogue nessa localida- | por-Pesl, conheceu que era necessario, para lu- 
o uma pequena rectificação do en | ma discussão, foi retirado pelo stu author, aPProvou | rpoos sabem que nos ultimos tempos, e em de, concorrendo quanto em si possa para que | ctar com os cerenes estrangeiros, elevar a for- 


Sessão em 1 
À oTivibr 


nO QUAIT fes pisiecto, is EV érada isontad: nda ica sei. Q ) ai " é deza do forno, que comquanto tivesse uma 

A a t desti veniente, Seguiu-se o projecto de lein.* 58 de 1863 para | resultado dos diversos acontecimentos, que |a opinião publica seja esclarecida, demorar- tilidade As suas terras..... : É , mat E: 

o ga Gata Da poa nad uma sor aprovado o Codigo. disciplinar para a marinha | não é necessario outra vez relatar,so teem ins- | me-hei um pouco n'e; umpto, aproveitan- Er navios, sahindo carregados de ma- unidade das mais que suficiente, não 
representação dos proprietarios é rêndeiros dasmari-|imercante. | do a convo-| tátirado diversos procéssos academicos, que | do, para as reflexões que possa fazer, as ideias nufacturas, voltam carregados de guanos— de a Sao ni Ro ci Sa as to- 
que a camara Munieipal do Setubal preto cone | sitio so estadar devidamento est projecto, pro. | 08 dizem torem sido enviados ao ministerio | que à esto respeito foram expendidas, no lu- | nitratos de ossos e do negros do refinação. Só) dh MO ado CEC O ão 

ir. - pozo seu adiamento até “erça-feira. publico: sé taes processos se não desencami- | minoso relatorio que precede a lei permanen- | em ossos importa annualmente a Inglaterra a [ENS + ) E A j 
Ri - Sendo apoiada esta proposta, depois de al nbaram quando da Universidade fossem en=| te dos cereses. , cifra de 2:000 contosde réis ! ode a atas o a 


| ars, Sondo apoiada es denálruma: ç 
ae Es adiamento pendento de ES ição viados & 8. 8.º, se com effvito o foram, a ros-| Os adyersarios da exportação seguem es- «Ora se a Inglaterra obra d'esta maneira 
O nr. presidente dando para ordem “do dia de | posta mais cabal, que pódo ter este incidente, | te raciocinio : quanto mais gado sahir, menos | para produzir carne para consumo interno, 
nar. erça-feira a continuação da que vinha para hoje e | é aimmedita publicação de uma nota dos pro- | fica para nós, e portanto ha-de necessariamen- | quanto por maior razão o devem fazer os pai- 

'O nr, marquez do Vallada disse que não tem | mais os projectos n.º 126, 181, 148, 192, 154, 158,] cessos remettidos ao ministerio publico, e a | te subir o preço d'elle. zes que criam gados para exportar ? y 
comparecido ás sessões por motivo de doença e ex- | 153, ea a 160 do 1864, lavamteto veiodio. designação dos que foram julgados, ow os mo- Este modo de discorrer tem, á falta de ou- «Se a Inglaterra conhece que não póde fa- 
plicou ppa icndte a de insfrucção publica não ram 4 horas. tivos por que o não foram :é um expediente, | tras vantagens, a da commodidade, dispen-| zer carne á medida das suas necessidades, se- 
não empregando milhões de libras na acquisi- 


'que 


jo deverá. 


inter a ordem em Coimbra, 
alterada, apesar dáforça| 
"ar 


tecesse o que aconteceu. ão 
acertado com o processo, e reconh pos- | 
sibilidade da 'r ção da obra. 
| - Estampilhas. — Segundo o edital da 
repartição de fazenda d'este districto, datado 
de 28 de maio ultimo, no dia 1.º dejulho pro- 
ximo começará o emprego de estampilhas do 
novo formato para a cobrança do imposto do 


reuniram em clave) 
sivel continuar a uni. 


ecido a 


fio 
o 
alta 


be que 


— Passou hontétn na linha fe 
5| reoção ao Porto, e suppomos que j 


* Usaram ainda da palavra sóbie Gsto artigo 5 
pecado ARE Aecãa prt 
Lo! 


alho, sendo agia : 
Tara RANRoTadoRpia diagrndn on o 
ao pe ÃO die po 


a ordem do dia de terça-foira pareceres do commi 
5 horas, À 


ração do “caminho div-se q 
e que os convidados retribi 


E] 


da tarde, abriu-so “a nesão 

ip e deputados, 
ota 8) a. mao dd 

E cosrêponden LTD 
'eve segunda leitura o regue resen- 

ato hoitonl PAGE Bifnç/ abigtndopos! 


lhes é propria, e 
sempre o teem tratado, e posto que sentissé 
damento não ver na procissão pelo menos à máloria 
da camara, nem por um momento suppoz nem end 
4 = | suppor due a falta fosse Rea ndEtoo pra de: e 

l er. B ai sors. | go a attribuiw algum impedimento ow fmponsibili- 
“deputados, para que ontro. om discussão o; projesto É) reed poa 


tera que a todos satisfará, e com o que desde já | sando a reflexão de percorrer um longo ca- | : 
RÁ Camara municipal do Porto | contamos. E com isto damos por finda esta | minho. " ção do prosphoro, do azote e dos alcalis de ou- 
gro tros paizes. E se ainda assim esmo dispe 
“Pintas adia verendoces ei uuméro legal, São de Sojuriarum magistrado por quem alife| cura de um producto, mais incita” no produe-  gad 
faltando com justificado motivo o nr, vereador An-| temos todaa consideração. Itoro desejo de o augmentar e aperfeiçoar ; 
u em “Nesta o peteca idemica te- seno mei cce S 
nos sido victima | a idade, « mbem o nu es 
DO ad SEDES RT [o ET o 
É por superabundante na essencia e exaggera- | ro e qualidade; de fórma que a affluencia no 
28 de novembro do 1859 para servirem nos proximas | da ng fórma a representação publicada no «Co-| consumo influe sempre no desenvolvimento | Sa! 
eloições da deputados ás cortos: resolveu-ao respon- b 
consequencia de se ter extraviado igual numero dos | fomos votados ds féras, e em que tanto se con- 
j " demnou o protesto publicado no «Tribuno», 
O enr. i e, tan. | lho de districto concedera a authorisação sollicitada | & CUJA paternidade me Sa aid, 
do os telegrama. do: gSWeNbdor civil de Coimbra, | pela camara para levar a efeito as “ias da terre: | buir nos, “esto jornal ati Sia psi sello, cessando as que estão em uso. E assim 
, li: i " 
estabelecido, o que as aathoridndes proc iam nos |madam Pan de Sousez, e João Vieira Pinto | phrase fão violenta, como nri 1! que diz; o edital. 
vestigações para descobrir os eriminosos, | to % a mi DF q idos volte; ” i dit t j = e 
Dep o algumas chorvaçis do pesa Vincatd euro pa rio ojá Bernie ido flo o empr a ! Que rapidos volteios dá ás vezes | verdade, fica evidente que a exportação em | grosso, más paraa terra produzir gado em pa: oavpirastroca das aifigai por nóis eatam. 
Polido GAITA ATI OO Francisco José Bernardes, fallecido n'aquella corte, | 08 academicos, a querel-os sacrificar hojé em Mas, redarguem ainda os adversarios mais | atreçoar de adubo a terra, tão generosamente pilhas, porém é de crer que se não deixará 
Divepentoap ane Dei pro eta o e noir sua gerente doa collo- | holocatisto dquelles, a quem assim pretende | teimosos, mas esse gado que vai para fóra, se | como deter ao gado que ella noscria e en- Ela espeto. ; R ad 
ed at | a ás e, ÃO So nos demoveste o animo o desejo de só  faito o preço havia de baixar. — |, Para mo não tornar demasiadamente enc ii ilisarom auando a 
) Em primeito lugar. temos que essa abun- fadentos es hoje, RAE recisam e seria gravissima e flagrante in- 
enr. José Forreira Cardozo, -do Rio de Janeiro, para | melhor epilogo d'e otiptos seria o que a | dancla é puramente imaginaria, pois que se | Aos que me censurarem por lheshaver de- |P E dh (a » a 
patrono dos herdeiros ou tes: 45] respeito publicou na sexta feira um jortal | o consumo fosse menor e o: preço não convi- | dicado tamanho espaço, responderei que o Justiça que se lhes não recebessem, dando-se- 
| nardes. 4 o bios Gtao im Lag 5 Eicy ar er Cveh i E'tão natural esta providencia, que nos 
||" Do presidente dsjunta de parocblada Fos pe-|  — Hoje ha cla tro na Universidade, onde | se entregariam a essa industria, mas ainda os |e por essa rarão mais digno de ser trazido pareco esconda E beat RUI 
vorsas considerações geraes sobre necessidade de. tre ns es do adro da igreja d'aquella | coverno. “da representa: q dio ) outro proveito mais do que' entretérem |. 3 
ana psigat sa tap qn E o ao of o op 0 CONTO a o do mn, ma dr Jr 
amou à a ara'o do sobre a | obras do mais" argenitomeceseidade, que domanda- faculdades de medicini | que tr [ en A e carta A a 
s venci Ce preferenci Petra Cofee sophia estava m [ ar os | industria;resultando d'shi grave prejuizo para | mercio do Porto» me limitasse a narrar as oe! SRA agido sa Edo ai Ee 
bros do profesaordo especialmente pa do instrucção | manivipaes. "55. ii my abi el “que “a |a agricultura oceorrencias que por aqui se dão, ráras 've- Es pa » Britou, uia 
rimaria, porque doe o coração ver E um pato +O .snr, visconde de Figueiredo dis; As hd pot A 3] = Ar ido do ti 
36 | vimento da industria agricola está dependen- | de linhas. PES Sra re que a cita 
te do maior ou menor desenvolvimento da in- ? à dérageriavado, Eyincaol que fentaranisrido no 
ingrata para os noticiaristas, basta- | Pesc R; 
como um ramo d'aquella. Sem bons gados rá dizer que não bavendo aqui uma só pa-| 1580 que não oo dr 
=| não ha agricultura possivel, diz um escriptor trulha, ninguem apparece a queixar-se de um casa cercada, e dando a policia a competento 
m | n'uma das suas interessantes visitas á exposi-|| Isto, que prova muito em favor da ba Púscay oncontrau maieltimo jandav daigoka à 
ção agricola de Braga. indolo d'este povo e da sua moralisação,é com- Enio 
dos, não só pelo que diz, respeito no numero |ra os noticiaristas, classe do gente que fol-| a Ta f sida cades 
 AETCES y E a desgraça do seu proximo, e que | conduzida para a enfermaria da cadeia, 
dos individuos, mas tambem ao: aperfeiçoa-|Ba com a desgragi pi 0º q eat de ferro/£O sas D Jos 
pve a Ê 7 Itiplicam, 
trias, na razão da procura que tiverem os pro- | cedem e so multiplicam imhos de ferro: de | PARRA] 
e - i | And continuarei a conservar nas | caminhos de ferro de leste e norte, sahiu de 
sura is ductos, é o prego d'estas será doterminado pelo E | Lisboa n'um trem especial para inspeocionar 
pr — A ill,=* camara acaba de tomar uma 
apita, Ja poli bado pelas 4 horas e meia da tarde. Veio a 
esta cidade, e ás 11 horas e meia da noute 


& commi 
VEREAÇÃO DE 2 DE JUNHO questão, declarando que não tivemos inten- E' intuitivo que quanto mrniongfor a pro- 
neta ) ; oduc | de milhões d 
aidento declaron aberta a deende scenc 
sido divigilas, foi enunciarmos que tinhamos | desenvolvimento d'aquelle producto em nº 
ho 
der, que eram necessarios quatro exemplares em nimbricenso». Pois o mesmo jornal, em que 
queexistiam. o ss li Til 
Dous oficios do mesmo participando que o conse- | a cuja paternidade se tem insistido em attri- 
e do vico-teitor da nniversidade,que o sucego estava | no no cemiterio publico do Prado , regueridas por dantes como S. Thiagô nos mouros, ] 
g00 p Sidi Este aviso não é acompanhado de instruc- 
do Fonta APERTA || Janeiro, participando quo seu irmão o ccmmendador | O. jornalismo !'O jornal, 'que então beatificou | nada concorre para a escassez do gado. rallelo com um pedido crescente tratemos de 
' Nus por isso de providenciar convenientemente a 
tado para o annoiBonofR di Aa Hi lord rphãos da Graça, d'esta cidade com | ljsongear | | á ficasso, caubaria maior abundancia, e por- gorda». 
: ing E ENO ni , . li 
mil duzentos e tres d'este goneroso logado, e se passasso procuração no escrever em hostilidade nos academicos ,'o delentaimpilhas! parajasmtaliaae oniouandoR as 
Cosan cisco José Jh troca as do novo padrã 
NE O RE o mto cidado. dasse, não &ó seriam ménos os individuos que | julgo importantissimo para esta, provincia, | (168 an. aaa novo padrão, 
O sor. visconde de Fonte renda apresentou di- | dindo que so mandassem colocar alguns assentos de | nos dizem será apresentada a deliberação do | que'se entregassem a ella o fariam em menor á luz da publicidade do que muitas noticias | Mat desnaturada. — Hoje, às 7 ho- 
| freguenia: res a , a igiu o mesmo claustro. . imei 
a an ara ara am Senda ao do ph: | que traria comaigo. o defnhamento d'squella | Além disso, sexeatas cartas para o «Com.| Ho priméiro andar de, uma casa da rua do 
necessidade de melhorar os vencimentos aos 7 na 7 
A rg a A a | nhos; fe à latri ontrara: 
Mah pane pega Ge “E ideia corrente quo o atraso ou desenvol- | ze poderia escrever mais de que suma daria os; foram á latrina e encontraram um me- 
Para se fazer uma ideia de quanto esta |! ndo ano ESB coisas 
dustria pecuaria, que púde ser considerada | terra escoço é pisa ostas, se por 
- Prevenida a authoridade competente, foi a 
19, | francez, citado pelo snr. Ribeiro de Sá | roubo ou do um mau encontro! 
da mãida creança, que a sua situação logo de- 
a a ! a 4 » ii ima e 
O desenvolvimento da industria dos ga- |tudo uma oecasilo proxima da desospêro pa |” Ficou guardada á vista até que possa ser 
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O sur. marque 


do que ultimamente tomando o snr. duque foi, 
de Loulé, notou que nenhum 


fosse encarregado da pasta 
trangoiros dutanfe a doem: 
desejou saber as noticii 
recebido de Coimbra. - - 


Te 
am 
aquietar os animos, 


os meios se 
porém depois de ] 
pelos meios brandos e convincentes, prendeu 
alguns dos perturbadores da ordem e 0 socego 
publico foi immediatamente restabelecido, | 
, marquez de Vallada depois de 

da fazenda concluido o seu 
dew-se por satis! 


discurso, afeito com as explica- 
ções, que por parte do governo tinham sido 
dadas á camara. 

Our. visconde do Fonte Arcada pediu 

ara Btygmatisar ô procedimento 

aê, que foram Tançã fogo ds por 

asas dos drs. José Dias Ferreira e Sa- 

cadura, é deu-se por satisfeito com a declara- 

ão do sni ro da fazenda do que as au- 

thoridades tinh pedido, convenientemen- 

to para dasoob iba! ores d'aquelle atten- 
LATOR h assa 

ações do snr, ministro da fazen- 


tado... 
itas como fo atisfizeram a todos 
que as ouviram. Não póde haver duvida do 
que o socegopul om Coimbra está restabe- 
Jecido, e esta noticia é agradavel a todo o paiz, 
jorque em todo o. paiz estão pessoas que teem 
E Coimbra pai SUAS Tais, e estão inquie- 
tas e otassocgndna ao mais leve rumor de 
disturbios n'aquella cidade. 
O anno do 1864 é notavel para a Academia 
'e para os habitantes de Coimbra. Oxalá quo 
para o futuro não se repitam as scenas que so 
E) duranto os pito mezes de anno lectivo. 
O sur. ministro da fazenda, quando res- 
pondeu/ao snr, marquez do Vallada, referiu-se 
á representação, que os lentes dirigiram ao go- 
veri xc,º que. os lentes não tinham 
0/0 governo não os atten- 


Consta -mo ) 
-se queixam da indiferença de todos os 
governos, quo desde o reitorado do snr. José 
“Machado de Abreu não deram satisfação ao 


resenta- 


que 9s Jontes  n 


são 


corpo doente) pelos insúltos, quo lho tem si - 
«o feitos pelos estudantes. ao 
O que o governo tem foitosabom-no todos. 
que o E! OL 
Os governos tem dado as providencias neces- 
Barias, para quo scjam perseguidos os pertrr- 
-badores da ordem, as authovidades tem obo- 


degido ás. ordens do governo. 1 
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jodos arti icado nt 
do Lig A PAUL Lo Da man- 


ez, fallando sobre o incommo- o artigo fosso publicado nos termos em 


elas pri- 
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qu 
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tis ci Coimbra quo não 

ppareçam ruitas pessoas à apresentar a idea 
da mudança da Universidade para Lisboa. E” 
o grande vemedio, dizem elles; o nãoha razão 
que os convença do contrario. 

Por sei a dominante talvez o articu- 
lista se dei influenciar por ello e escre- 
ver as palavras que deram logar ás considera- 
gõos que a «Rovolução» fez hojo. ; 

O snr. Augusto Xavier da Silva, par do 
reino e director do Banco de Portugal, acha-se 
muito melhor do grave incommodo que tem 
sofrido ultimamente. * | as 

A noticia das melhoras des. exc.* tom ale- 
grado todos os sous amigos, que são muitos, é 
que com o maior interesso teem ido informar- 
se da saude d'aquelle cavalheiro. 


(0) José de Vasconcellos, di no com - 
mandante da guarda municipal de Lisboa, eim 


tidomelhoras. S. Já se levanta. E' tam- 
bem uma boa nova para os que teem a fortuna 
de tractar com s. exc.* 4 Ec 
Espera-se no paquete do Brazil, que deve 
chegar ámanhã ou depois, o sr. i 
Consanção de Sinimbu, conselheiro 
senador do império do Brazil, 
justiças no ultimo gabinete brazileiro. g 
Foi s. exc.* quem referendou o decreto 
de 30 de dezombro de 1863, que tanto deu 
que fallar, aposentando quatro membros do 
Supremo Tribunal de Justiça e tres desem- 
bargadores da Relação da Bahia. 
Espera-se no paquete de 29 o snr. barão de 
Mauá, grando capitalista brazileiro muito co- 
nhecido na Europa. ) a, 


O snr, barão demora se em Lisboa o tempo | | 


queovapor gasta em receber carvão. 
“Os amigos dos. exc.* preparam-lho uma 
brilhante recepção. vei 
O snr. barão de Mauá vai à Ingli 
ctar de ne, 
em Lisboa. 


latorra tra- 
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A commissão eleitoral exechtiva do p. 
do regenerador é composta" dos snrs. Jj m 
Antonio do Agúiar, Fontes, marquez de Ni- 
za, conde do Peniche, conde do Ficalho, An- 
tonio Rodrigues Sampaio e Can da Costa 
” Para presidente do centro eleitoral foi 
colhido o sur. Joaquim Antonio de Aguiar, pa- 
ra secretario o sur. Can da Costa e para the- 
soureiro o snr. Serzedello. “10d 
No club conservador houve reunião para 
so tractar de assumptos cleitoracs e ficon 


co Franco, Alippio Freire do Piguciredo Abreu 
CâitiloBidiico, Antônio Habh e 

Lopes Branco, Barão das Laranjeiras, Conde 
dos Arcos, Conde de Murça, Some de seas 
paio, Conde de Thomar, Diogo Albino de Sá 
iai Daniel: Parfta estádio, “Euzebio 


Liz, João Maria de Figueiredo, João Rebel- 
lo da Costa Cabral, Joaquim Antonio Moraes 
Carneiro, Jonquim José Dias Lopes de Vas: 
concellos, José Carlos Mardel Ferreira, José 
da Fonseca Veiga, José Marcellino de Sá Var- 
gas, José Maria da Silveira Menezes, José Ma- 
ria da Silva, José Maria de Sousa Couceiro, 
José Pedro Ántonio Nogueira, José Xavier 
Pereira de Macedo, Lauriano da Camara Fal- 
cão, Visconde de Alges, Visconde da Praia. 

— Sabiram hontem para essa cidado dous dos 
nossos mais distinctos litteratos 708 snrs. Bri- 


to Aranha é do Coelho. | 4/1 y 
O pretex iagem é um passeio até 


provincia, respirar o ar livro dos campos e 

admirar as bellezas do paiz, que não se en- 

corram só em Lisboa, O e 

ro, Gestudar os costumes e estado de adian- 

tamento das cidades mais importantes da pro- 
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Silva Tullio, «O barbarrão» 


do tempo de D. JoãoI. 


Para que nenhum dos generos de)littorata-. 
ra tenha deixado do ser estudado com muito 
aproveitamento pelo snr, Ednardo Coelha, pu- 
blicons. 5.º: «Primeiros versos», livro: cheio 


em 


icos, em que & 
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Gazeta de Por- 
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aa á io ma 
£.) Eduardo, Coêlho é muito lido dos 
nossos chronistas o passa dias e dias todo en- 
tregue á leitura do livros antigos, d'onde tem 
tirado grando peculio para algumas obras, que | 
tem publicado, como: «Avida dgum prinçe- 
PS, estudo xomantico-historico sobre a epocha 
de D. João IE, comuma introdueção: pelo sor. 


; Conto historico 
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de poesia e de bollezas: «O filho das artes» 


epocha de D. Pedro I. 
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uma plana, 
admira. 1 


tas | 


-poemeto que já teve duas edições. 

A entrar.no prelo ha do sar. Eduardo 
lho: «O alfinete da duquezar, romance his- 
torico: da epocha de D. João IV: e as «Colu- 
mnas da rua Nova», romance historico da 


lagrimas! o 1 5) 
7 Boss oonblif esta tinha na E 


ger que osnr. Brito Aranha é natural de Lis. 
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Para chegarem alli quantos desgostos à 
| quantos pozares, quantas privações. ., e quan- 
| 
o di-! 


boa, e osnr. Eduardo Coelho de Coimbra; 


queo snr.' Aranha de-typographo: passou a 
litterato, e 0snr, Eduardo Coelho de litlorata 
7.96 eosaY 
» Hoje não trabalham: senão com a' penna, 
E do ufanar do per 
En ais illdst 
* Chegaram hontom os aparelhos morgu-! 
Jhadores mandados vir d'essa cidado para se 
poder trabalhancomsproveitasin galera «Ar- | 
thurz, colocando a om seu primitivo estado 
E. para notar que cm um porto camo-o de 
não hajam os apparelhos precisos para 
sta ordem de serviço o que seja necess; , 
rem do Porto! | ; qa 


passou a typographo. .! 
mas nom por isso se 
encore á elusso a 
do nosso paiz, | 


+ Auguram tod 
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* Hojeem D. Maria representa-se «A P. 
breza Dourada» e n'«Comedia em casas 

“ No'Gymhasio vao pela primeita-vez a co: 


os muito. mal da empr zu, 

sur. Santos. A galera está no mesmo estad; 

com a quilha ao lumo d'agua, defronte do cacs |. 

da alfandega grande.) 41 0 

Gonçalves 
dn 


rr 


da célel 
NI 
rido «4 | 


ue vão haver obras no e 
Jestabolocendd-so novas 
audiencia, cantoras, de escrivites, gabinetes 
para juizes ade 
Dias Poças Falcão, Francisco de Gomboa e| | 
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Lopes Aaca- 


Lei 
inda poe- 
bengalla 


de effe- 


tmedia em 1 acto «A jarra de porcolana o. 


Na praça do campo d: 
o beneficio do Asyio de Me 


uma corrida de 17 touros, 


Em Santarem ha tambem tourada, À 


o Sant'á; 


() 


panhia do caminho de ferro dá com! 


ços reduzidos de ida evoll 
amgt) Reis: 


ta, 


ndicidade, 


mn 


V| 
com: 


boio a pro, 


HOMAZ Pereira da [Costa set filho 
Francisco Pereira da Costa, tendo par- 


tido hontem para a capital, d'onde devem se 


guir para o Rio de Janeiro, despodem-so po) 
este moio de todas as pessonsmtlas suas rel 
ções e amisade, a quem protestam o seu eter- | se 1 
no reconhecimento, e agradecem todos og fa- | 
il TODA A DB UTI SAR O 

vores que receberam. O deposito de fra 
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das do seu estabelecimento fabril fica em cas 


do snr. Joaquim”Antoni 
Gan AB dota 


imões 
pragado 
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najrua For- 
do olião. 


(2239), 


oB- 


aram a 
s vô cos. 
Y | 


rada | 


ificioda 
Ev Meu 


na 6 bojo 
havendo 


do: 
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EEE 


- torio do escri 


Carneiro. 
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Para liquidação 


O dia. 20 de junho do corrente anno, 
=» pelas 9 horas da manhã, se ha-de pro- 


Luiz da Silva 


FastiE na. Praça dos loilões, no palacio da 
Justiça, em S. João Novo, à arrematação de 
E prato ma rua do Mirog REA 


n.º 20524, com trazeiras para a rua Ar- 
taenia, ou Barreira, com os n.º 43847, 
que sê compõe do duas casas, sendo uma 


8 36, com loja e dous andares, quintal é 
mais pertenças, sendo ambas ligadas por 
um passadisso. ,. 
*DHEsto pealia qual 6) cônsttuido ha pou- 
cos annos, com toda a solidez e acceio,, um 
gm 


já sahida livre das cheias pela rua da 


o) 


nte” 


apar inlehr cd 
militar - perma 
oo dO Porto 
Q EM quizerfornecar pão, carne de vacca, 

generos de mercearia e lenha, para con 
sumo;do referido hospital, no segundo se- 
mestre do corrente-anno, póde comparecer 
no mesmo hospital (estabelecido ás A 
Ferreas) sabbado 18 do presente'mez, pelas 
10 horas da manhã, aonde, perante a res- 
pectiva commissão administrativa, terá lu- 
gar a arrematação com as condições n'esse 
acto patentes. 


& "Porto, 18 de junho de 1864. +15) 
S Baita; fardo guaho Dede do Val, 

- i Director. 1 
: co bee] 


KV DE 


j - Banco Ultramarino, na rum 
das Flores n.º 51... 4, 


“MINERAÇ 


obter o metal afinado e Tas, som, n16- 
CRS V Edo GEAR Ud FALAR 


na frente da rua, com loja e 3 andares, e | min 
outra na dita rua Armenia com os n.º 34 | 


perança n.º 52, e fica com frente para a 
nova rua em projecto, de comunicação | 
com a alfandega de Miragaya. à 
Pela sua solidez e extensão de loja e| 
salão do 1.º andar, é propria para qualquer 
estabelecimento commercial 6 habitação de 
uma ou mais familias nos andares supe- 


riores. e à É 

-Paga annualmente um fóro senso do 
28000 réis a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
que abate avdécima;-outro de 118250 acD. 
Maria da Conceição de Souza Ribeiro, e á 


e-so q esta arrema: 
rimento darei abs 
de João de 


Fi) 


cartorio, ivão da, 
ue AHO 4 


Execução de s 


Exequentes 


JPELAS 9 horas do dia 6d julho, na praça 
dos leilões, existente no palacio da jus- 
tiga cm S. João Novo, se hado pracedor á ar- 
rematação, dos bons penhorados ma referida 
execução quo são :— uma morada de casas 
7 | de 2 andares e aguas furtadas, loja, quintal 
com rama, p o nba aê ais perten- 
gas sita le Monte Bello, freguezia do 
Bomfim q. 173 a 17G ayalnada em 1:1528 
réis captiva do pensão e dominio, como tudo 
| ds autos de precatorio de que 

gu Lima, (2208) 

FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSA” 
orrente ju- 
ha-de 


j e con) 
e terre sd Me 
tendo 100%palhio: e 330 de com- 


“| otadas e curadas; como mesm 


s | vidos, como: surdez, zumbidos, ambliopias, | 


Tambem ensinará o meio de analysar os 
mineraes em pequena e grande escala. 
19 nb atods (2170) 


ENFERMIDADES 
“NERVOSAS E CHRÔNICAS 
cos CURATIVO co 


guas | 


E 


Louzas para telhados & paredes 


nó N+ rua de'S. Francisco'n.º 35 vendórn-se 


estas louzas, 


É est usadas geralmente em In- 
'glaterra para cob) ! 


Ir rir casas, e alli se tem rê- 
conhecido nasua superioridade sobre a telha, 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bem oxperimen- 
tados na sua collocação. 
O seu primeiro: custo é superior ao da 
telha ; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, atlendendo á sua duração, e que a 
sua collocação. dispensa; a argamassa ou; o 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
To pleto da armação ; — accresçe a eco- 
a que no futuro se colhe, om razão da 
perfoita conservação das louzas c; completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
teve com as telhas ; tudo, isto independente 
da, melhor apparencia. 
t “Introduzidas já em gronde parte da Eu- 


par Re uas vantagens sobre 
erantementereconhe- 
: 3, 


a telha team sido e 
circumstancia- 


cidas. nom 
(1397). 


GAL AA 
Saboaria Vista 
DEzosiro “geral na rua de D. Pedro n.º8 
= 68 e 70, aonde continua a vender-se por 
preços rasónveis : i tia 
“Sabão mescla azul do 1. 
Dito » rozade 1. 
“Dito imperi 
“Dito Do 


al “del 
dogs 
Ditoyam 
Dio gor 


vrello,, “do 3,8 
ada do 4 
* Dito branco superior para tintureiros 


qualidade 
Pr: 


ars 


r presa 


Dito» detoucador 
'Dito de amendoas * 
Dito Windsor 
- Sabonetes para tirar noi 


( 


dos. (1536) 


1 Em E : . Es 
“Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e G vellas 
(0) Preço de 160 réis é para quem effectuar 
S a compra: de 400 maços; e em menos 
porções custa a 170 réis. 


| > Vende-se novarmazem-de» pianos, mu- 
POR UM NOVO: DE ELEOTRICIDADE || Sica, instrumentos a gbjoc! j 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM | Mello Abr 
OPERAÇÕES E SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS a às 
NEM DO) à [ 
TEMA à sou co EM PORTUGAL | Car Na! es 
ATÉ HOJE ' 


“POR HR. 6 BERNARD | 
+ 220, 1.0 ANDAR 
5 ; 


tumores frios, embaraços esc) ] 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta 
sciatica,amanrosis ou gotta serena,nevralgias, 
rheumatismos articulares ou nervosos, etc, 
As cnfermidades. das senho) 


“As affecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos: meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 
padecimentos, o; cuidados: assiduos; os doentes 
se resignan nos seus crueis soffvimentos, 
“7 Alguns annos de experiencia o profundos 
estudos nos conduziram a diferentes tracta- 
mentos, ondinarios, e este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na-cirurgia 6 medicina 
das quaes restringe,o dominio e modifica feliz- 
mento os meios, + | bob e 

Com effeito, quantas vezes, depois, deiten 
tativas inuteis e de operações graves, preseni- 
ptás como unico recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo ddr saude aos 
doentes sem nenhuma” operação ! 

O a RA 
deixa ao artista contiinar o seu trabalho, pres- 
“erovo um regimen substancial, fortifica sem | 
pre'a saudo geral, oa nossa larga! experiencia 
nos authorisa a assegurar que as recidivas 
Bão poucas; i o vdquom ob abs! | 
Finalmente as enfermidades dosolhos,ou- 


beim en 


nuvons, fistulas, ophtalmiaseaté algumas das 

enfermidades reputadas incuraveis, não po- 

dem resistir a esto mejo tão simples.como in-. 

AH TARDOTONS 
Recebem-s oentes desde as 10 ho- 

ras da manhã 'até ao meio liso desd 

da tarde atéiás 5 cs / 


É uma morada de 


primento, avaliado em 5858000, réis. 

Um predio na rua. do, Bomjardim E 
o n:º 964, que se compõe de casas e quin- 
tsly leodo 47 palmos den no dO gre 

primento, avaliado em 1568000 réis. 
z “Uia casa ne rãs du Fonto n.º 72074, 
Nova do Gaya, 

So “Ma 


em Santa Marinha de Villa 
avaliada om 3908000'réis. 


torçado; im postosem Jumasazeahas na Fu- 
redondas EEE o em BbgDdo réis. 

“As Toúvações e estlavocimentos podem 
-sêr examinadas e colhidas nos autos de fal- 
lencia do que 'é escri 


au ES 


ueiras. | 
2163), 


«Po. Felg 


RÇA-PEIRA 
FAS, NO caes 
résto dos ca | 

dividido em lotes, r 
não vender para Lisboa. 


15 + 


“+ PRAÇA DO BOLHÃO: «0.57 | 


| 


 básioh abnd) 


y: 


NDEM-SE tros moradas de casas 
terress e uma de sobrado, todas 
coaliguas, na rua da Torrinha n.º 


var 


(2141) 


O fóro do 8 alqueires o 3 quartas de| 


ão o do mesmo tribu- E 


Sm 1 
RUA FORMOS, ide leilão DA | ros 


dio 


v Eno É; 

É casas na ruaido, Velludo 

a Foz. | 

- : ctar fala-se n'esta cidade, rua 

do Breyner n.º 1156 117 0) Re) 
am TJ ENDE-SE na propriedado/ na 


0.89 “, n 
Parasy tre 


E n.º” de 4º a 15; tem q dominio de 
40 à exc.m* camara; Quom a pro- 
nder Êsllo na rua da Firmeza n.º 415... 
ui pra atiareação ei me ED) 


M Bellomonte n.º! 108 “6 410 conti 

or:se toda a qualidado do obra em. 
crochet, com perfeição, acceitando-se en-| 
'commendas pára toda é qualquer parte, co 
forme as que se' estão desemponhon 
| o imperio do Brazil. pd 


Le: 


as deram.” 4950 


TRADA DA RUA-DE DEDOFEITA 2, 4126 


Imperial a 196 por kil. 
Mescla 'a 178 idem. 
Amarello a 156 idem. 
À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


fr 


ras serão tra- | 


(VENDE: 


FOLEO E 


conselha o exercicio, | 


rua do Poço das Patas com 0s| 


| Tilheira; 
na 


ú 


so a 0BDor TAM 
«AS pesadas under 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar do 50, magos cima 
terá abatime) sk IVA AS ! 


; Nendpas na rua das Floresn." 213 e 215, 
no estabelecimento de ferragens de J. Mattos 
Guimarães. (1797) 


Para liquidação 
GE A. Rdpalh, no largo de 8. Do- 
ingos n.º 74, 1º, andar, vende flor de 
on qualidade, (285) 
ido de 1.º qualidade em 
Jatas e barris 
SE por preços commodos, na rua 
de S; João Núvo-n,º 15. (1504) 
A E OESP TE 
Bellomonte n.º 78: 
PETROLEUM om latas é 
s, assim como FLOR DE ENXO- 
o do superior qualidade. 


il 
R 


enxofra de 
“Miaz liqu 


barr 


ny Er, 
ERE, td 


(, (GAZ LIQUIDO) 
O MAIS PURIFICADO , SEM CHEIRO 
“A90:E 100 REIS O QUARTILHO 
- Rua do dl mad 1212.e 214 e no deposito 
“rua de D. Maria Il n.º 296 31 
ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
* dieiros para meza, parede e tecto, de 
500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, tórcidas e bocaes de metal 
dara se transformarem os de azeite para gaz. 


Pe (68) 


alo qáimgay amy crilncih avin 


- Oleo petroleum 


b tuzotialo (a4z LIQUIDO) 

'ENDE-SE no deposito da rua do D. Ma- 
«na TT n.º 29 e 31 em latas de ferro de 
meio, um é dons almudes, e barris do pau de 
seis almudes : sendo de 1.º c 2.º qualidade e 
preços rasoaveis. (1732) 


IICA SITES o 

Venda de-um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, PREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 

DAS COVINHAS” 
“em TMA boa casa apalaçada e in- 
pb: | 4 dependente, tom arranjos pa- 
ES ra caseiros e grando terreno con- 
[tigito »' tracta-se com António Mônteirg dos 
"Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
|21 ou em Valladares. 
| O mesmo tambem vende 


bnoh 


cá 


; Eua quinta da 
hamado. 


E ape ARO 


4 NOEL da Costa e 
ilva, rua da Fer. 
º 64 e 66, tem 
“deposito nã mesma 
a, om frente da de D. 
ernando, de camas' de ferro iguaes ás de 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res 
ponde pela qualidade e solidez. (1795) 


Bita no 


lugar asi 


+| -PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO 
oii, OU A DINHEIRO jj' 

| Rápel de embrulho, por junto 
“Rua do Bomandim n.º 69 — Porto 


y “1 1(305) 

A. M. CABRAL 
O — Rua das Flores — 82 

K “ (pernoNtE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


v A PRASO 


Recebeu uma bonita o variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect, 
Preços muito reduzidos. (1064) 


a 
Festividade 
dia 19 do corrente max de junho ha-de 
festejar-se o milagroso Santo Antonio, 
na freguezia de Nossa Senhora da Boa Via- 
gem de Massarellos, sendo orador o reve- 
rendo -encommendado da mesma froguezia 
e-a musica da capela do ant. Silvestre 

Na vespera haverá fogo de artifício e 
musica regimental. 1 rob 
+ As trezenas Bo mesmo santo principia- 
rão no dia 7 do corrente: 


da 

manhã, tem de celebrar-so umã missa 

rezada na igreja máteiz do Santa Marinha de 

Villa Nova” de Gaya para auflragar a alma 

“de D. Rita de Cassia Xavior Tavares, fal- 
lecida no dia 7 do corrente. 

Seu marido Manoel Pereira do Lima Ta- 
váres, escrivão da administração do conce- 
lho de Gaya, roga a assistencia de seus ami- 
gos a este acto religioso. (2230) 


7 T COXISraR 
Agradecimento. 
Astomo Ribeiro da Silva, Francisco Ri- 

beiro da Silva e Antonio ! ostaCarndiro 
Lima «agradecem por este meio a todos as 
possdde Eno fizeram o distincto obsequio | 
de, no dia 29 do méz de maio proximo fin- 
do, assistir aos officios, que por alma de sua 
muito querida e presada filha e sobrinha, 
Esmalia Farme da Silva, tiveram lugar na] 
igreja de Santo idefonso,, confessando-se 
por isso eternamente gratos. (2228) 


ã CERs 
Agradecimento 
MARIA Filomena da Costa Pereira, Ven-| 
tura Joaquim de Oliveira Castro o Luiz 
Joaquim de Oliveira Castro, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todos os 


JAP MANHA torcu-feira, pelas 10 horas di 


iW,208 snrs. que lhos fizeram a honra de | - 


assistir-aos officios de sepultura de seu fal- 


lecido e-presado imarido e jirmão Francisco | 


de Salles Oliveira, na noute do O cor- 
rênto “mez, na igreja da Santissima Trin- 
dade, 'o fazem por este meio, do que pedem 
desculpa, confessando'a sua' gratidão por 
tão distincto obsequio- (2224) 


US SODA A a QE ICINN DES 
Banco Alliança 

ESDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo 

?: mez! de, junho estará aberto o cofre do 

Banto desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 

tarde, para a recepção dá 2.º entrada de 20 

por cento ou 20, réis por acção, a qual 

terá lugar á face dos respectivos titulos pro- 

vigórios. E 

Porto, 13 demaio de 1864. - 

Os gerentes, 

Antônio Martins de Axevedo, 

Joaquim Mauri pes, 

J. Ursinus. (1812) 


Nova Companhia Wilde Publica & 


gio prevenidos os snrs. occionistas mei 
bros da assemblên geral da Nova Col 
panhia Utilidade Publica, quo osta tem da 
reunir-so em sessão extraordinaria, 1 


horas da manhã do dia 16 do jun 


O cor- 


rente, no edificio da Bolsa, para a actual | 


direcção dar“conta: do uso das aulhorisa- 

ões que lhe teem sido concedidas, o para 

se'praceder á «eleição da nova gerencia e 

mais trabalhos necessarios para a execução 
da nova reforma da compar fé] 

Porto, 1 de junho de 186 

res) e 

Visconde de Pereira Machado. 

(2079) 


Companhia Segurança 


Quirta-peina 15 do corrente mez, pelo | Mt 
meio dia, no eseriptório da Companhia |. 


Segurança, rua das Inglezes, so hão-do ar- 
rematar 3ineções da referida Companhia por 


follecimento dos sars. Adriano Augusto, da » 
Silva Pereira o D. Maria Malhildo Corrêa |, 


Leite. E ado 
Porto, 43 de junho de 1864. 
dao 5) 


+ JET AVENDO de ter lugar em Villa 


À. no dia 14 do corrente junho, pelas 4 dos Chãos de Baixo n.º 48, Broga, para 0. 
jã do exc.?º Jnsé|que se soha munido de remédio eficaz. 


horas da menhã, mas casas 


- Antonio Teixeira Coelho, uma reunião elei-| 


toral do partido logitimista, jo, podendo 
dirigi RESSR ARS Sho VA Ementa 
o vice-presidente da comissão eleitoral da 
provincia de Traz-os-montos Antonio de 
Mello Vaz Sampaio roga a todos os eleitores 
legi mislas quoiram comparecer na referida 
- reunião para trectar do objectos eleito; 


(20: 


Bt) 


FALLENCIA '; 
DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 

E“e dia 16 do corrento junho, ás 14 ho 

= ras da manhã, no tribunal do Commer- 
cio, tem de, procoder-se 4 arrematação das, 
- dividas activas da dita massa fallida, cons- 
tantes do processo de fallencia de que é es- 
crivão Lessa. ex Dto) | 


Nº dia 18 do corronto mez, pelas 9 ho- 
=8 ras da manha, no palocio da justiça, em 
S. João Novo, so ha-de procedor á arrema- 
» tação dos rendimentos das propriedades s 
guintes, pelo praso de tres annos, a con- 
tarem-se do dia de S. Miguel do corrente 
anno em diante : Sl 
«+ Uma moreia dam na Cordorria Ve- 
lha com.os n.º!.22 8 26; outra na miga 
tua com Os n.º 64 6 EA no largo das, 


Virtudes com os n.º! 504 52; outra dita na” 
crua de.S, Lazaro n.º 209 a 215, pertencen- 
tes aos herdeiros filhos que ficaram do Josó 
v Alexandro Ferreira Brandão, de que é tu- 
tor José Antonio. de Olivoira, — Escrivão do! 
inventario — Simões, , 1º 
EUA te Pnad Do 

, | Mandel "Pinto; da Costa. 
A eo) 
Rota TT Ra DE Raso É Te 
Antonio Luiz da Encarnação | 
PROPRIETÁRIO DO “BAZAR COMMERCIAL 

Praça de D. Pedro no 186 e 137 


ESTÁ encarregado da venda de uma por- 
são de propriedades rusticas o urbanas, 
sitas mo lugar do Parada, spa Aguas 
Santas, proximo a S. Mamede de ri dis- 
tante d'esta cidade uma logua. 
Toda e qualquer possoa que pretenda póde 
dirigir-se ao annunciante, (2029) 


Venda de agua 


Que pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bicacem cparte; da rua da Torrinha o suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319. (1773) 


Conselho ministratiyo do: regimen- 


| Mito do infântéria n.º 5, têndo de proceder 
é arrematação de setecentas camizas para as |. 
praças d'este regimento, convida todas as| | 


pessoas a'quem possa convir aquelle forne- 
cimento a comparecerem na'secrotaria do 
dito conselho, no quartel da Torre da Mar- 
va, noidia'27 de corrente, pelas 10 horas 
do dia. 
 Quartelno Porto; 14 de junho de-1864. 
f José Augusto Cezar, . 
Tenente de” infenteria 5. 
3 L) (2231) 
Venda de propriedade: 
Nº dia 47 do corrente junho, das 10 ho- 
ras da manhã por diante, se ha-de ar- 
rematar amigavelmente, se O preço convier, 
na praça dos leilões, no edificiode S. João 
Novo, uma casa e uím grande quintal com 
ramadas, arvores de fructa e poço com agua, 
no sitio das Agrinhas ou Val Formoso n.º 
29 a 32, fóra das barreiras do Sério, fre- 
guezia de Paranhos. A 
” Quem quizer informações d'este predio 
' ira fallar com o snr. 
é Teixeira de Lemos, rua da Bai- 
mnhari 3, que dará as informações que 
se pedirem. (2219) 
E SPaTpE O a dd 
Caminhos de ferro por- 
1 tuguezes 
-EMPREZA CONSTRUCTORA 
ESDE o dia 10 do currente mez se trans- 
2 portarão pelas linhas de leste e norte, 
a preços muito mais reduzidos de que os 
acluaes, as farinhas, cereaes e gados. 
- Em.todas as estações das citadas linhas 
de leste e norte estão patentos as tarifas re 
duzidas, ies 
Porto, 8 de junho de 1864. 


O chefe da exploração, 
J. Gome 


ou 
Ant 


prer. 15 

—— > ———— 

asa de commissões na Nha da 

PINy Madeira L 

BAZAR MARIA PIA 

“ RUA DOS MERCADORES N.º 3 A | 

. Le ANDAR 

Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
mes, artigos photogra- 

azendas diversas | 


a 
€ 


“Abrantes, nos ántigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
'mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que ésenhor o oxc.mº D. José Maria da 
iedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 
solicitado a permissão de remirem os fóros 
é direitos dominicaes que sãó obrigados a 


este meio a todos os foreiros em geral, que 


podem dirigir-se no praso de tres mezes, 
“que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
"ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidade, na rua de Santa Calharina n.º 
“410, procurador geral do mesmo exc.mº se- 


or. 
» Porto, 31 de maio do 1864. (2071), 


- ATTENÇÃO 
utor Vieira da Cruz, formado em me: 
ina pela Universidade de Montpellier, 


| toma 
|toda-e qualquer pessoa que se achar affec- 
tada de morphêa e desejar aproveitar-se do 
seu prestiío, póde dirigir-se a sua caso, rua 


Í - (2222) 

PHOTOGRAPHIA. 
Co JP. RIBEIRO 

Jvedeaau um novo gabinote photographico, 

d onde, desde as 9 horas da manhã até ás 

3 horas da tarde, se tiram retratos de todas 
as dimensões, inolusivê o tamanho natural. 

Cimo darua da Restauração, casa n.º 281. 
(2132) 


Retratos de sua santidade Pio IX 
Nº praça de D, Pedro n,º!11 e12ha á venda 
* ceses retratos, tecidos em setim branco, 
|o mais proprio possivel, pois são de grande 
merecimento por serem tecidos. (2226) 


UEM precisar de um caixeiro com habi- 
litações necessarias para inteiro c a re- 
talho de fazendas brancas ou miudezas, ou 
mesmo para gerir qualquer estabelecimen- 
| to d'este genero, queira dirigir-se á praça 
de D, Pedro n.º 46, 47 48, aonde se lhe 
darão, 'isas informações, com respon- 
sabilidad RE) 


q ] vu”! criada deseja servir 
k hã uma família quo vá para 


ss Caldas. Rua do Rozorio, 210. 
ndieiiaos njom-aren CEOD) 


ESENCAMINHOU-SE uma letra no va- 
lor de && 92,/10, 9, sacenda por H. & 
, Sharpe, res, sobre Joaquim 
reirá da Silva Maltez, do Porto. Quem a 
achasse e a queira entregar o póde fazerem 
casa do dito snr. Maltez, rua das Flores n.º 
pela diga co o + 2216) 
patcruoso Da sir VA OLIVEIRA, da Mea- 
Jhada, encarrega-se de receber na esta- 


ção do caminho de ferro d'aquella villa mor- | * 


cadorias e quaesquer outros objoctos, o re- 
mettel-os ao seu destino. (1590). 


teta . É 
Aviso aos festeiros 
EM: rua do Alimada n.º 75 ha para alugar 

por preço commodo, ' pilastras, que se 
prestam a illuminação de azeite e do gaz. 


(2223) 

Attenção 
IM Cima do Muro da Alfondega n.º 82, 
vendem-so arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. - (2089) 


[e 


|psgar á mesma exc.=* casa, prévine-se por | 


| quizérem tractar a semelhante respeito, que | 


honra do annunciar ao publico que | 


“HOTEL DO VOUGA | 


“AVEIRO 
PRAÇA DA FRUCTA 
RIM consequenciade não ser possivel: de 
outro: modo, manter a ordem nos dias 
de grande affuencia: do: hospedes; de-do- 
mingo, 12 do corrente, em diante, em-todos| 
os domingos e dias: santificados, ninguem 
será admiltido á meza tanto: do jantar como 
do almoço sem se ter previamente munido 
de uma'senhaou bilhete, que desde a ves- 
póra- estarão: à venda: na copa do mesmo 
hotel; à oh 

Os proprietários, agradecidos ao publico 
pela concorrência com quetem sido favore- 
cidos, farão tudo quanto estiver ao seu al- 
cance para” que'os que procurarem; a sua 
casa fiquem satisfeitos com a regularidade 
e condições do serviço. 

O almoço terá lugar, nos dias indicados, 
4s 10 horas damanhã, eo jantar ás 3 da 
tarde. 

Tanto o jantar como o almoço são ser-! 
vidos em meza redonda. 

N.'B. Sempre que'fôr possivel, e forem 
prevenidos com antecipação, haverá quartos 
reservados para familias, com comida em 
separado. (2473) 


AVISO IMPORTANTE 


Gabinete da electricidade magnetica, de | 


“2 Mr. Bernard, rua de Sento Antonio n.º 
220, 4.º andar, é dirigido por um medico 
da cidade. 

+ Os trabalhos electro-magneticos teem 
lugar todos os dias; das 5 ás 7 horas da 
tarde. (2240) 


Quartos para hospedes —San- 
ta-Calharina —Mo. (47: 


casas, acabada de reparar toda de novo, 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
á quinta denominada do Cambista, contigua 
á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia. 
Quem » pretender alugar dirija-se ao 
largo da Feira de S. Bento n.º 41 a 13. 
(2182) 


qpiltiisss um armazem em Villa Nova. 
ii de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a A. Z. ao escriptorio d'este jornal. 

. (1611) 


“Acções da Companhia 


dos Vinhos 
QoMPRAM-SE na rua de S. João n.º 146. 
(42) 


Acções do novo Banco Aliança 
d! (LOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos la- 
glezes n.º 36. (214) 


Aeções de todos os bancos e, 
o AnseripçÕeS 
NOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 

Foira de S. Bento n.º 24. (44) 
PRE tua Formosa n.º 383 e 385 vende-se 

À ima assignatura de 50 acções do Banco 
“do Minho. Í x o 
“9 ditas do Del-Credere, 


| 50 ditas da Caixa de Credito Social. 
20 ditas do Hypothecario. (2199) 


PIANOS + 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- 
W tos, musicase artigos correspondentes:de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
| n.º 105 a 109. (2051) 
AROPE PEITORAL JA- 
he CONTRA | MES, legalmente au- 
, A à FONES ZA thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de prata 
na exposição portuense, ensaiando e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonds se 
faz grande uso, como unico lractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Araujo, praça do D. Pedro, 131. 


(437) 
REZENDE 
CONFELTEIRO 


ROmsAnDIA n.º 210, tem arrufadas de 
Coimbra, todos os dias. (2169) 


Aguardente fina de vinho nacional 
PRABRICADA, em Pinbel e na Insua, ven- 

de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se-a qualidade. 


2093) 


A.S. Azevedo 


PENTIEIRO E OCULISTA 
NA RUA DE TRAZ N.º 11 E 13, QUASI 
AOS LOYOS 
TEM um completo sortimento de Innetas de 

tartaruga, bufalo e aço com vidros de to- 
das as graduações tanto miope como cançada 
e de côr para não fatigar a vista — oculos de 
ouro, prata, aço e ATE fodia vidros perfu- 
mados para molestia de olhos e para os cami- 
nhos do ferro —pentes do trança do alizar cas- 
pa e outros objectos. No mesmo estabeleci- 
mento faz-se os concertos de todos os obje- 
|otos acima mencionados, 41728) 


CALDAS. 


| 
Rua das Flores n.º 45 a 51. 
ACABA dereceber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. | 
Preços commodos. - (1978) 


FATO FEITO . 


“ Para homens e para senhoras 
(1) Armazom da praça do D. Pedro n.º 25 
9 continúa bem sortido de todas as fazen- 
das e fato feito para homens, assim como 
de talmas, paletots o tnsacos de glacé ; ca- 
pas o paletots de panno 6 casimiras de côr; 
chapéns do seds e, de palha fafgarda sois 
e muitos outros objectos de gosto, para se- 
nhoras. (2180) 


"Pesos do novo systema 


MOON TINUAMS vonder-so na rua do S. João | 
n.º 116. - (413) | 


“AA LUGA-SE uma excellento propriedade de |' 


PA - OBRAS 
" DE QUE É EDITORA 


VIUVA MORÉ 


PORTO 
PRAÇA DE D, PEDRO 


Camillo Castello Branco 
AMOR DE PERDIÇÃO, 1 yolume. 


AMOR DE SALVAÇÃO, 1 vol 5500 
ANNOS DE PROSA, 1 vol. 5500 
DOZE CASAMENTOS FEI] 5500 


ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol. 
ESTRELLAS PROPICIAS, 1 y: 
MEMÓRIAS DO CARCERE, 2 vol, 


"TRES IRMÃS (as), 1 vol........ Ee 85 
ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 1 vol. 5500 
o NO PRÉLO 


NO BOM JESUS DO MONTE, pelo mesmo. 
Luiz Augusto Rebello da 5 
A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance his- 
torico, 2.º edição, revista pelo author, 3 vol. 15500 
João de Andrade Corvo 
UM ANNO NA CORTE, romance historico, 


nova edição, roviata pelo author, 3 vol.... 14500]! 


N Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 vol............. 
Ko PRELO 
O BUSSACO e a SERRA DA LOUZÃ, 3.* 
edição, por Adrião Péteira Forjaz de Sam- 
paio, 
Fr, Francisco dos Prazeres Maranhão 
(O Flaviense) 
DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES ULTRA- 
MARINAS, nova edição, consideravelmen- 
te augmentada 6 reduzida á moderna divi- 
são territorial, por Manoel Bernardes Bran- 


co, Vol, tem BE Ss cu ego 8% ou ge olho a 4800 


M.. 
5500 NOVO DICCIONARIO 


COIMBRA 


M. Dantas 

PORTATIL DA 
LINGUA PORTUGUEZA, compilado 
dos diccionarios mais modernos, sob a di- 

| recção de M. M. Dantas, 1 vol. 32.º encad. 


Cactano Lopes de Moura 


á720 


500 7] gta 
- 2800 | HISTORIA DE NAPOLEÃO BONAPAR- 
5800] TE, desde o seu nascimento até á sua 


morte, ctc; obra extrahida dos melhores 
authorés e especialmente das obras de Mr. 
 “Thiors; ornada de dozo estampas o do re- 


trato do Napoleão, 2 vol. 12º.....1« 8500 
a D. 3. G. de Magalhãe: P 
SUSPIROS POETICOS E SAUDADES, 2º | 

edição, 1 vol. 198.........+ 5800 


Arnaldo Gama 

POESIAS E CONTOS, 1 vol. em 8, 

cez, de 650 paginas... .esseresmerivoo 
Maria Peregrina de Souz 

RHADAMANTO OU A MANA DO CONDE 


5500] ROBERTA OU A FORÇA DA SYMPA- 


THIA, 1 vol. 8º francez...... cessserea 
Estas obras acham-se á venda em Lisboa nas 

principaes lojas do costume. 
No Porto e em Coimbra nas livrarias de Viuva 


Moré, 
Aveiro — João da Silva Mello Guimarães. 
Braga — Germano Jonquim Barreto. 

Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 

Cardozo. 

Valença — Antonio de Souza Maia. 
Vianna — Antonio da Silva Vianna, 

Villa Real — Antonio Custodio da Silva, 
Vizeu — Joaquim da Costa. (2205) 


NEVE 


RRENDaN-SA sorvetes e carapinhadas no 
café da rua do Bomjardim n.º 81 e re- 
cebem-se encomendas para fóra da terra. 

(4596), 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
ARTICIPA ás suas amigas e freguezas que 
* recebeu de Pariz um lindo e variado 
sortimento de flores, fitase sedas para cha- 
péus; grinaldas de larangeira para noivas; 
corôas de louro e flores para theatro; le- 
ques o pentes dourados, e guarda-soes mo- 
dernos para senhora. 


Continúa a ter o seu costumado sorti=| fx 


mento de chapéus de seda e crina, ditos de 
campo para senhora, meninos e meninas: 
enfeites modernos; redes de todas as côres 
de 360 até 38600" réis; capas de glacé e 
panno ; cachemiras de côres proprias da es- 
tação, e guarnições para vestidos, tudo no 
ultimo gasto e-por preço commodo, 
(4951) 


Bernardo Ferreira de Lemos & 0.º 
ALFAIATES 

No largo de S. Domingos n.º 7% 

D'º parte aos seus amigos e freguezes que 

receberam de França, ultimamente, um 

lindo sortimento de casemiras para calças e 

vestidos completos, coletes de seda e casemi- 
ra, tudo proprio para a estação, (4621) 


Rua de 8. Francisco, 4 

ENDEM-SE casacos de borracha proprios 
“da estação de verão. 

* Serviços de porcellana para dezert. 
Serviços de porcellana para chá e café. 
Vazos de porcellana. 4 
Albuns inglezes. (2090) 


- Objectos de viagem 
DEPOSITO DEMALLAS FRANCEZAS 
Rua de Santo Antonio n.º 234 na loja 
Ao barato de mantas 
'ALLAS de todos os generos, lindo sor- 


toile de Choisy, chapeleiras para senhoras e 
saccos de phantasia : aprompta-se qualquer 
encommenda dentro de um mez, e cum- 
prem-se as ordens que se receberem das 
provincias.' (2123) 


ESPELHOS 


NOM caixilhos dourados, variados gostos e 
tamanho; ha grande sortido em casa de 
C. A. Villa Nova, rua Formoza, 331, Porto. 
Os preços são animadores. (2088) 
aa o o: E s . 
Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008000 


APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 
TPEM á venda os bilhetes para a referida 

loteria assim tambem meios bilhetes, quar- 
tos, oitavos e cautellas. (1649) 


Mobilia de papier machée 
VENDE SE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 


Congostas n.º 38. (1430) 


timento ; NOVOS CAMINHOS DE FERRO em! 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRANMS 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 

116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


ENDE-SE um lindo 
garrano crescido, 
muito manso, russo, de 
4 annos de idade. 
Es 4 Osnr. Augusto da Sil. 
va, com alquilaria na rua de Entre-paredes 
está encarregado de o vender. (2203) 


“RIA rua Chã n.º 83 vende- 


. se uma egua de 4 annos, 
ld» côr russa, de raça normanda, 
chegada de Lisboa no ultimo vapor. 
(2165) 
Nº portão das casas novas á en- 
EE trada da rua de Santo Ilde- 
fonso, vende-se um char-à-bancs, 
quasi novo e muito bem construido; 
(1831) 
ENDE-SE na rua do Pom- 
bal n.º 120, um carrinho 


(2155) 
Vs um bom gar- 


quatro pessoas. 
rano, muito manso é bo- 
nito, na rua do Breyner, 116. 


(2127) 


VENDE-SE um conpé que 


arma e desarma. 


tharina n.º 49 


(1836) 
Venda de fóros 


QUEM quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado : 

O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 
mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 
Cha. 

O de 105500, que paga a filha do Ber- 
,nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
r 


ua. 

| O de 83500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa a S. Sebastião. 

O de 35000, que pagam os herdeiros de 


bastião. 
O de 85750, que paga Clemente José da 


[Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 


Baixo. 
O de 7500, que paga D. Rita Peixoto 


por uma crsa na rua das Taipas. 


curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13. (1939) 


Terrenos para aforar 
aEoRE 6 elos no principio da rua 


mui proximo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Puço das Patas. 
Tracta-so na rus da Carvalhosa n º 88. 

: (4800) 


XT ENDEM-SE uns terrenos para nova edi. 
ficação, com quintal grando com fructei- 
ras, 6 lindas vistas para o mar. No largo do 
Bomjardim n.º 724, se dirá'quem vende. 
(2112) 


Papelparasalas, trans-, 


parentes para janellas 
ONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 

" 26 a 30, recebeu grande sortimento e 
vende por preços muito baratos. (1927). 


INT AROEL Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 


15, tem á venda garrafas de superior qua-. 


lidado do 6, 6 e meio o 7 ao gallão, por 
preços commodos. (4150). 


A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
AY chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas o baratas, para obras boas. (392) 


FERRAGENS 


IM Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 
glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 


= | commodo, a saber: 


Martollos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotos, machados, castiçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
ate. (1583) 


Venda de casa e campo 
ED SE uma casa com quin- 
Es tal, poço é mais pertenças, as-| 


sim como um campo pegado á dita 
casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 
(de Villa Nova de Gaya) ao pé da capella do] 
Senhor do Padrão, n.º 276; para tractar, no 


mesma, ou com Jusé Antonio Cantanino, na! 


mesmo lugar n.º 246. (1953) 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
1 Liverpool 


O vapor ingles — 
P CINTRÁ, — comman- 
danto W. H. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até o dia 
ES” 20 do corrente, 
Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & Co, rua Gt Inglezes n.º 73. (2107) 


Londres 

q O vapor: paquete 

& ingles — MONTEZU- 

MA commandante R. 

Kavanaugh, espera-se 

& sabirá no principio do 
- SP mez de junho. 

Tem excelentes commodos para passageir: 


beerd Junior & C., rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
lor & Co, rua dos Inglezes n.º 73. (1924) 


Glasgow 

= O vapor inglez — DE 
BD BRUS, — cupitão L 
Woolonghan, espera-se 
aqui para sabir para os 
portos acima mencio- 
nados até 18 do cor- 


xento. 
Para carga o passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87, 


ou na praça, 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES 
— capitão « + «, sabe com brevidade, 


(2219) 


RUA DA CALÇADA | 


de verga, quasi novo, baixo e leve, para, 


| Dirigir á rua de Santa Ca- 


João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- . 


Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro-' 


do Ileroismo, defronte da barreira, e) 


Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Fener- || 


Bristol 


À O vapor ingles 
PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, 
Rem ra-so aqui para” 
? logo depois. 
Quem quizer carregar ou irde passagem tra: 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, Te: dos 
1818 


Inglezes n.º 87. 
Bristol 


O patacho — ALARM — capif 
William Blake, sabirá até o dia FUER 


“Corrente. 

(2105) 

Hull 
- COM ESCALLA POR CADIZ s 
O patacho — PRINCESS ROYAL 
— capitão W. Mellon; sairá até o dia 
25 do corrente, ] [ 
(2106). 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezesn.º 


8700) 73, 


RES A veleira escuna lia — SUR- 
20 de junho; ainda tem lugar car- 
i) 1 > ni) a 


| Londres 
PRISE, — AÍ no Lloyds, e dé 190 to- 
nelladas, capitão Rich. Peek, sabe até 
ga À 
Consignatario Carlos Coy 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça 


Hamburgo &S. Peters 
burgo 

A escuna — FORTUNATO, — ca 

pitão Botelho, e 

a a AD 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir quem quizer carrégar ou ir 
lo passagem, assim como ao snr. Carlos Coyerley, 


rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar 


Lisboa . 


O hiato — S, JOÃO BAPTISTA, 

- — capitão José da Silva, sabirá em 

poucos dias por ter a maior parte do 
carregamento. 

O resto da carga tracta-se com Danicl & Irinão, 

em Cima do Muro n.º 159 e 160. (2209): 


AVISO 


A galera— NOVA FAMA — acha. 
so prompta a seguir viagém: 
de Janeiro. Os snrs, passagi 
vam-se quanto antes realis 


(1268) 
AVISO 


sagens o entregar seus passiportes no escriptor 
dos'caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 16j, 
A barca — FELIX, — de 1.º clas- 
se acha-se prompta a seguir para o Rio 

de Janeiro, Já não recebe cargas 
virem legalisar suns passagens com o cnixa Felix 
Pereira Barboza Bragn, rua das Flores n.º 99 n 101. 
(1407) 


| Precisa-se do um facultativo. u 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segua com brevidade. 
| Recebe carga e pássageiros, para 
| os quaes tem os melhores commodos 
e bom tractamento, 


! 'Tracta-se em Cima do Muro, junto & ponte, 
nº 1 c2, com José de Souza Monteiro é Silva,om 
nº 19, com Luiz Pereira Firmin. - 
. . 4 dd 
Rio de Janeiro 
| Vai sabir com muita brevidade a 
] galora — AFRICA, up U 
U Esta galera tem excellentes com 
modidades para os enrs. paseageiros, 
inclusivê beliches para os de prôn, 4 
Recebe carga c passageiros a pngar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2034) 
“Rio de Janeiro . 
i A barca — ALFREDO — enhirá 
| com muita brevidade. Recebe passa- 
geiros e carga. pi 
Tracta-se com os pro) 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68. 
dedos ti lena 


] 7 y E 
"Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a 
Hi - barca — CLAUDINA , — forrada de 
: cobre, Ç 

Quem na mesma quizer 

ou ir do passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-so a Florindo José Teixeira dg Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 19. “ (1465) 


- 
Bahia 

A barca portugueza — DOURO, 
— capitão Luiz Adrillo da Rocha, vi 
sabir com muita brevidade. - 

“Recebe carga e passageiros a pa- 
“gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos o tractamento. Tracta-se com o capitão ou 
na rua dos Inglezes n.º 45. » 1900) 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidas 
-PERANÇA-. Para 
ros tracta-se com Soi 
a do Almada n.º 165. 
Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado de cobre, vai sabircom 
"muita brevidade. 


- Para carga e passageiros tracta-sa 
com Joaquim Antonio dos Santos Ancrado, rua de 


Santa Thereza n.º 5, (1523) 
mv Pará 


' | A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai a- 
hir com brevidade. Recebe carga é pas- 
os sopeiros. Ef MAOS 

* Tracta-se com os egixas Pinto & retas no 


largo de 8, João Novo n.º 2. 


Maranhão 
sb 


Vai eabir com muita brevidado a 
berto n.º 132. 


— RESTAURAÇÃO —. Para 6; 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 

reiraPenna & (., praça de Carlos Al- 
El (1687) 


2.º feira 13 de junho 
T. BAQUET. — Familia Sawyer notabilidade 
| europen, unica no seu genero, conhecida sob a deno- 
minação do colobres CamPANoLoGos zEcocrans — 1.4 
récita de assignatura. — O espectaculo acha-se an= 
uncindo por noticias cartazes. 


Às náus incomparaveis 


Estão expostas na run de Entre-Paredes, casa 
nova, em frente da run de S. Lazaro. Entrada 160 
róia, creanças 80 réis. Todos os dias das 10 horas da 
manhã ús 10 da noute. 


Responsavel M.'S. Carqueja” 


Tracta-se com o md. H. An- 


Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


dresen ou Carlos Cuverley, rea 8º] 


“TEM. DO GONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


NENE 


